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1. APRESENTAÇÃO

A construção do Arco Metropolitano acontece em um momento decisivo para o estado, em especial para a sua capital e Região Metropolitana, onde vários empreendimentos já estão em andamento e vultosos investimentos no curto prazo estão a caminho em valores que superam os R$ 59 bilhões. Nesse contexto, o Arco Metropolitano permitirá a tão necessária sustentação dos investimentos públicos e privados previstos para o estado, nos próximos anos, e contribuirá, sem dúvida, na atração de novos investimentos para o seu redor. O traçado do Arco Metropolitano vai aproximar importantes pólos de desenvolvimento do estado: ele se conectará ao Comperj, em Itaboraí, à Companhia Siderúrgica do Atlântico (CSA), em Santa Cruz, (bairro do Riode Janeiro) e ao complexo portuário de Itaguaí. A otimização do acesso ao Porto de Itaguaí propiciará a redução do custo do transporte de mercadorias oriundas de pelo menos seis estados brasileiros – São Paulo, Espírito Santo, Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul –, além do Distrito Federal. A conexão entre o Porto de Itaguaí e o Comperj, juntamente com os ramais ferroviários existentes, transformará a Região Metropolitana em umas das maiores áreas logísticas do mundo, gerando novas perspectivas econômicas regionais. O projeto do Arco Metropolitano apóia-se em três funções básicas: (i) integração do Porto de Itaguaí à malha rodoviária nacional e ao futuro Complexo Petroquímico do Rio de Janeiro (Comperj); (ii) ligação entre os eixos rodoviários beneficiados pelo projeto sem a necessidade de circulação pela Avenida Brasil e Ponte Rio-Niterói, desviando o fluxo das principais vias de acesso à capital e;
aumento dos níveis de acessibilidade dos municípios próximos ao Arco e que concentram grande contingente populacional. Por outro lado, a construção do Arco Metropolitano induzirá fluxos migratórios para as áreas diretamente beneficiadas, reforçando o processo de aglomeração a se iniciar com a própria obra rodoviária e com os empregos por ela gerados. Nesse panorama de infindáveis oportunidades e, também, de grandes desafios sociais,  econômicos e ambientais, o Plano Diretor Estratégico de Desenvolvimento Sustentável do Arco Metropolitano do Rio de Janeiro se apresenta como a ferramenta indispensável de apoio aoplanejamento, à elaboração de políticas de desenvolvimento integrado e ao contínuo e permanente monitoramento destas políticas para a região. A partir de projetos integrados e complementares, o Plano Diretor do Arco Metropolitano pretende apontar soluções para as áreas de desenvolvimento econômico e social, infraestrutura urbana, saneamento, habitação, transporte e mobilidade. No âmbito do Plano Diretor também está incluído o controle das ações sobre o território e o ambiente, além do
aperfeiçoamento da gestão institucional do espaço metropolitano, com participação social. Considerando os impactos e as repercussões dessa nova realidade sobre o desenvolvimento, o território e o ambiente metropolitano, como um todo, e sobre os municípios da área de influência do Arco, o Plano Diretor visa à criação de políticas públicas que antecipem e potencializem os efeitos sinérgicos e cumulativos das ações que promoverão estes impactos. O Plano Diretor permitirá ao Governo do Rio de Janeiro a efetiva coordenação do desenvolvimento sustentável de toda a área de influência do Arco Metropolitano.

Este relatório apresenta uma primeira síntese dos principais componentes do Plano Diretor Estratégico de Desenvolvimento Sustentável da Região do Arco Metropolitano do Rio de Janeiro, que adiante será denominado apenas por Plano Diretor do Arco Metropolitano. Sua elaboração atende especificações do Contrato 040/2008 entre o Governo do Estado do Rio de Janeiro e o Consórcio Tecnosolo e ARCADIS Tetraplan, conforme solicitação de Propostas SDP N 01/08 da Unidade de Gerenciamento de Programas – UGP, seguindo as indicações do Termo de Referência - TR, e do Plano de Trabalho deste Plano Diretor. 
2. OBJETO

2.1. Considerações Iniciais

A demanda de infra-estrutura econômica no Brasil, notadamente associada a modais de transportes e logísticas variadas é crescente, e seu atendimento por parte das políticas públicas tem sido lento, trazendo custos sistêmicos à produção nacional, tolhendo sua competitividade e já cunhando no passado a expressão “custo Brasil”, constrangedor exemplo de estricção ao desenvolvimento do País.

Por outro lado, o Modelo Nacional de Desenvolvimento atual, expressivo em associação ao mercado externo, traduz sua dimensão estruturante também nos desdobramentos verticalizados, desencadeando animação econômica regional, ao criar e consolidar cadeias de valor.

O Estado do Rio de Janeiro participa desse movimento, com programas de vigoroso

recrudescimento econômico, ao mesmo tempo em que fortalece sua conduta ambiental, cuidando de seus recursos naturais na perspectiva de processos sustentáveis. É nesse contexto que o Arco Metropolitano está concebido, ao ofertar nova logística a um mosaico de demandas e impor, na dinâmica econômica do Estado do Rio de Janeiro, transformações de magnitude e importância, com alto valor estratégico. Trata-se de um projeto estruturante, de grande porte e presença com forte multiplicação de fatores de produção, mercados, renda e emprego, obedecendo a um ciclo longo de maturação, integrando os investimentos na produção e capitais físicos logísticos que dão sustentação ao Plano de Desenvolvimento do Estado do Rio de Janeiro, rumo a uma maior diversificação de sua base produtiva e a uma nova organização espacial. A elaboração do presente Plano Diretor exige o conhecimento dos investimentos que se localizarão na órbita de influência do Arco Metropolitano, contemplando esse conjunto integrado no sentido de criar referências que subsidiem decisões atuais, com amplitudes a médio e longo prazo, e orientem a formulação de diretrizes e recomendações, para a internalização desse capital físico vertebrador da dinâmica de desenvolvimento regional. Em outras palavras, é necessário conhecer e analisar a configuração agregada dos investimentos logísticos, industriais e de serviços que tende a se estabelecer na área de abrangência do Arco Metropolitano.

Esta configuração agregada é construída pelo Arco Metropolitano e pelo mosaico de

investimentos contemplados na sua área de abrangência, cujas dimensões alcançam o estruturante e as associam sinergicamente a ele.

Essa associação sinérgica galga poder para mudar o rumo dos acontecimentos, induzindo

crescimento socioeconômico de forma irreversível, um point-of-no-return, que transcende sua

própria dimensão; exige um novo olhar estratégico através do Plano Diretor para se propor

alternativas de sustentação ambiental e, ao mesmo tempo, oferecer opções de

desenvolvimento regional rumo às finalidades maiores de sua aplicação.

Nesses termos, envolverá decisões públicas de natureza estratégica, mas também privadas,

em tempos-prazos próprios, impondo compartilhamentos, colaboração e gestão conjunta

2.2. Área de Abrangência do Arco Metropolitano

Segundo definições dos Termos de Referência, a área de abrangência do Arco Metropolitano

envolve 21 municípios, já considerando as Áreas de Planejamento – APs – 5 (5.2 e 5.3) e 3, do

município do Rio de Janeiro.

Esta definição se deu, basicamente, em função da identificação dos municípios interceptados

pelo traçado do Arco, bem como pela identificação inicial dos municípios que receberiam outros

investimentos estruturantes e que, portanto, poderiam sofrer efeitos diretos e indiretos

decorrentes da implantação desses empreendimentos e do próprio eixo rodoviário. Neste

sentido, os 9 municípios interceptados são: Itaguaí, Seropédica, Rio de Janeiro, Japeri, Nova

Iguaçu, Duque de Caxias, Magé, Itaboraí e Guapimirim e os outros 12 municípios são:

Mangaratiba, Paracambi, Queimados, Mesquita, Nilópolis, São João do Meriti, Belford Roxo,

São Gonçalo, Tanguá, Niterói, Maricá e Cachoeiras de Macacu.

Conforme os Termos de Referência, essa área de abrangência compartimenta-se em três

grandes porções territoriais (Figura 2.1), definidas por três conjuntos de municípios que

apresentam características metropolitanas e realidades diferenciadas sob o ponto de vista

físico-territorial, econômico, social e, sobretudo, demográfico.

entre o público e o privado, com seu debruçar na competitividade empresarial ambientalmente

sustentada e parcerias entre as políticas públicas e a iniciativa privada, que conviverão na

região do Arco Metropolitano.

Desta forma, o objeto do Plano Diretor é constituído da região de abrangência do Arco

Metropolitano e dos empreendimentos estruturantes nela localizados. Os empreendimentos

estruturantes são constituídos por um empreendimento alicerce – o Arco Metropolitano –,

empreendimentos âncora, empreendimentos aderentes e empreendimentos complementares,

estes últimos formados por Distritos Industriais já existentes na região ou em fase de

planejamento para implantação.
